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DESORIENTAÇÃO... 
Em Barcelos, nesta encanta-

dora Terra que nos viu nascer, 
`. há anos que lavra uma certa 

desorientação devido a uns « in-
dividuos» estranhos ao nosso 
concelho e que se julgam com o 
direito de serem mentores dos 
barcelenses !.. . 
Ousadia e estupidez ? Talvez 

uma e outra coisa !.. . 
Barcelos, esta donairosa cida-

de, não necessita desses intrusos 
para nada. Podem retirar-se 
para as suas terras quando qui-
zerem, porque, cá, não fazem 
falta, Vão, vão se embora o 
mais depressa possível.. . 
A Cidade do Cávado não pre-

cisa de «dirigentes» estranhos ao 
concelho e que não têm capaci-
dade mental, nem moral, para 
isso. São individuos que a maior 
parte da «sua vida» passam-na 
no jogo e, como o tempo lhes dá 
para « tudo», querem provocar a 
«guerra de nervos», agitar... 

Ainda há pouco tempo lemos 
num papelucho, sem categoria, 
um escrito tentando enxovalhar 
uma Senhora ( com S grande), 
que é tudo quanto há de mais 
descabido, causando nojo e re-
pulsa aos Bareelenses honestos 
e dignos deste nome ! . . . 

Há !... se isto fosse noutros 
tempos, nem a alma se lhes apro-
veitava, porque são homens pro-
vocadores! 

* * 

Aos Cavalheiros que têm vindo 
a esta Redacção apresentar 
cumprimentos de solidariedade 
para com uma nossa Egrégia 
Colaboradora, e de repulsa por 
esses atrevidos que não respei-
tam nem sequer uma Senhora 
que tantos beneficias vem pres-
tando á Humanidade sofredora 
e faminta, os nossos sinceros 
agradecimentos, 

Rogério Calás de Carvalho 

o 

Educapao Popular 
e Analfabetismo 
Um volume recentemente pu-

blicado na série «25 Anos de 
Administração Pública, abran-
gendo o período de 1926 a 1951, 
refere-se á evolução dos serviços 
de Educação Nacional e aos pro-
gressos obtidos nos vários ramos 
do ensino e da cultura. 
A conclusão a que se chega, 

depois de examinar atentamente 
a obra é de que em todos os graus 
do ensino, desde o universitário 
ao primário, em todos os institu- 
tos culturais e educativos, se 
realizou uma obra extensa e pro- ' 
funda, cujos frutos não podem 
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A MTULHE R C0•i'T  1-•CMP01:• ÃNEA 
Por ERCÍLIA NOVAES MACHADO 

Deixando por algum tempo, apenas, a campanha pro-pobres que iniciei neste semanário, tanto 
mais que ela suscitou, graças a Deus, uma bela cooperação que será utilíssimo aproveitar—peço li-
cença aos leitores para lhes falar, neste parêntesis, dum outro assunto, aliás tão importante como o 
primeiro. Trata-se da reabilitação da mulher. 

E porque vou falar da mulher, e ainda sinto os ecos das comemorações centenárias que procla-
maram Maria a Sempre Virgem, não' podia deixar de A trazer aqui, incensá-La com as minhas hu-
mílimas palavras, elevá-La na fragilídade dos meus ombros, e colocá-La alto e frente a todas as mu-
lheres, para que vejam bem Aquela que deve ser o exemplo de todas nós, porque foi a que mais ple-
namente se realizou como Filha, Espôsa e Mãe. 

Maria—a pequenina Maria de Nazareth, que Ana e Joaquim tão grandemente souberam tornar 
a Filha dilecta do Senhor, bendita entre as mulheres, e cujo seio viria a ser o tabernáculo dum Deus 
haviade ser Aquela que cortaria os grilhões e as algemas da mulher escrava, da mulher objecto de 
prazer, da mulher sem direitos, da mulher «acéfala»! 

0 cristianismo veio reabilitar a mulher. Não existe um só historiador dos tempos antigos que 
não nos ofereça o quadro deplorável dos costumes pagãos, dentro dos quais a mulher, degradada e 
escravizada, não passava de um instrumento de prazer. Todo o 1.° século está cheio de mulheres vibran-
do numa acção evangelizadora, muitas delas recebendo a palma do martírio na sustentação da fé. E 
por certo que não era por uma doutrina que as não defendesse, ou por uma religião que lhes não trou-
xesse um grande Ideal, a sua dedicação integral, ao ponto de enfrentarem de cabeça erguida e olhar 
confiante, as feras nas arenas dos circos romanos ! Ninguém as obrigava a serem cristãs, Pelo contrá-
rio; era bem mais cómodo não aceitarem aquela crença que se por um lado as tornava livres, por ou-
tro as fazia vacilar sob o pêso do escárneo dos descrentes, a tortura, a morte ! 

Mas quanto pode a Mulher quando trabalha e luta por um Ideal! Dir-se-ia que toda a sua fra-
gilidade feminina recebeu a tempera do aço, E ainda que ventos contrários a fustiguem, ela ergue-se 
serena e firme, tal como a árvore do deserto, criando raízes mais fundas que a não deixam tombar! 

<Sangue de mártires, sementeira de herois». 
E assim elevada às culminâncias da santidade—por Aquele que «quiz» fazer duma mulher Sua 

Mãe, por Aquele que tornou digno de sacramento o matrimónio, por Aquele que criou para a adúltera 
arrependida, o perdão—a mulher sentiu que nascera para ela um direito novo e um dever; caminhar 
ao lado do homem, e não já atras, Ser a sua colaboradora, a sua inspiradora, aquela que tinha como 
ele uma alma para- salvar, e uma missão—missão nobilíssima—a desempenhar. 

E eis que são chegados os dias em que, pira sustentar os ensinamentos do Cristianismo que 
desde o princípio do mundo foi a unira religião a dignificar a mulher, cumpre que ela tome parte acti-
va na batalha, «A vossa hora soou. A vida pública tem necessidade de vós>, palavras de Pio XII na 
sua alocução feita a três mil mulheres da Acção Católica, em Outubro de 1945. 

Veremos no próximo número as dificuldades que a mulher tem encontrado para desempenhar 
cabalmente a sua missão, e a razão por que muitas vão ficando pelo caminho, desnorteadas, entonte-
cidas, esmagadas pelo jugo do opróbio e da deshonra ! 

FOI VISADO PELA CENSURA 

PROTESTO 
Do nosso ilustre Amigo e dis-

tinto Colaborador, Snr, Alferes 
Olímpio Barreiros, recebemos 
um cartão com os seguintes di-
zeres: 

Alferes José Olimpio Barrei-
ros apresenta ao «BARCELEN 
SE» os protestos da sua maior 
indignação pelos insólitos agra-
vos feitos a uma ilustre Colabo-
radora deste semanario. 

José Olímpío Barreiros 

Os estúpidos guerreiam bár-
baramente o talento; são os 
vândalos do mundo espiritual, 

Camilo Castelo Branco 

des, e os números são ainda mais 
eloquentes: aos sete anos, viera 
de 84,8 em 1911, para 21,5 em 
1950. Em 1930 era ainda de 80,3. 
E o livro donde extraímos es-

tes elementos conclui: «Nos dois 
decénios de 1911 a 1930 a taxa 
do analfabetismo apenas desceu 
de 8,5 unidades, Sem alarido 
(referência á campanha ruidosa 
de 1911), mas com trabalho per-
sistente e sério, o Estado Novo, 
que vem dedicando ao ensino 
primário uma atenção especial, 
consegue em igual espaço de 
tempo, de 1930 a 1950, reduzir 
a taxa do analfabetismo de 21,4 
unidades, quase o triplo da bai-
xa verificada nos dois decénios 
anteriores». 

Confiemos em que a campa-
nha em curso contra o analfabe-
tismo fará o resto. 

inteiramente apreciar-se na épo-
ca em que vivemos, a tão pouca 
distância das reformas empreen-
didas. 
Nem por isso deixa de ser cer-

to, todavia, que se fica em con-
dições de avaliar o enorme pro-
gresso realizado, reflectindo a 
continuidade duma obra de go-
verno orientada por princípios 
sãos e baseada numa política fi-
nanceira firme' e desafogada, 
quando se observam os dados 
estatísticos que exprimem as rea-
lizações neste sector da adminis-
tração—aumento do número de 
escolas, de professores e de alu-
nos; crescimento das verbas or-
çamentais aplicadas á educação; 
redução da taxa do analfabetis-
mo, etc.. 

Prestigiar a escola primária, 
garantindo a unidade de orienta-
ção e os fundamentos cristãos do 
ensino foi a primeira preocupa-
ção do legislador, posteriormen-
te á Revolução Nacional.- «A 
breve trecho (escreve-se no livro 
cujo título indicamos) a escola 
começou a sentir que olhavam 
por ela e para ela e a achar-se 

A Piscina e as Barracas do Clube Desportivo de Barcelinhos, Rio Cávado no 

valorizada aos olhos das popula-
ções que servia. Despertava de 
um letargo de muitos anos para 
entrar em plena actividade e ren-

ti dimento, estimulada pela acção 
que vinha de cima>, E a prosse-
guir ; « Sob o aspecto pedagógico 
a escola caminhava bem, segura 
de si, Contudo, era preciso re-
conduzi-la ao bom caminho espi-
ritual, traçado há séculos, e de 
que tão pouco assisadamente a 
tinha desviado, 0 laicismo, que 
a dominara tantos anos, levou 
com a Lei n • 1.941, de 11 de 
Abril de 1936, o seu golpe de 
morte, Este diploma, que abran-
ge todo o ensino com uma visão 
superior das suas necessidades, 
tornou obrigatório em todas as 
escolas de ensino primário e in-
fantil a existência de um cruci-
fixo por detrás e por cima da ca-
deira do professor.. , Foi-se de 
encontro às necessidades psico-
lógicas infantis e deu-se à infân-
cia aquilo que lhe faltava e que 
mutilou durante tanto tempoasua 
formação—o fortalecimento na 
crença dos seus maiores e no re-
vigoramento das virtudes morais 

da Nação, Como com-
plemento das disposi-
ções tomadas, os pro-
gramas incluíram o en-
sino da moral e da dou-
trina cristã, tradicionais 
do País. 
Os resultados na re-

dução do analfabetismo, 
durante aqueles vinte 
e cinco anos, foram de-
cisivos, correspondente 
ao aumento do número 
de escolas e de profes-
sores e ao prodigioso 
acréscimo de alunos 
inscritos; 291 mil em 
1911; 316 mil em 1926-
e.632 mil em 1952, 
A taxa global do anal-

fabetismo era de 79,3 
em 1911; 61,8 em 1930; 
e 40,4 em 1950,Por ida-

I NTH A -MUB oS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

hicão ae sapiencla em prosa ôespejada 
«Ninguem está livre de uma pedrada 
de um garâto da ruas — ( Voz do povo) 

Ha tempos a esta parte tem-se notado que Barcelos, num fir-
me, proposito, tem sido violentamente injuriado por certos indiví-
duos que não são de cá uns e outros que nem cá residem. 

Noutro dia enxovalhou-se o comercio local. Na semana passada 
uma senhora da nossa melhor sociedade. 

Isto não está certo ! 
E' preciso, torna-se mesmo necessario, por-se côbro a tamanha 

pouca vergonha! 
Que empenho teem « esses estrangeiros virem a publico com o, 

interesse de discutir ideias, esclarece-las e corrigir erros» de coi-
sas que são nossas, só nossas, dos barcelenses? 

0 intuito é compreensível. Encomoda-os mais o que se passa 
na nossa casa, do que o que se passa na deles... 

No dia 12 do mês findo, cO Comercio do Porto» na secção— 
«Coimbra vista por dentro»—da autoria da ilustre canêta de U. A., 
entre varias considerações sobre a Arte de falar, dizia «... Conheço 
tipos, aliás com instrução, alguns deles com diplomas de cursos su-
periores, cuja linguagem tem o hálito das cloacas e é a unira ma-
nifestação notoria da sua personalidade. Cheiram mal, tresanda o 
vicio, a porcaria, degenerescencia, podridão. Detesto-os, afasto-os 
instintivamente por uma questão de antipatia, por uma questão de 
saude moral, por uma questão de higiene. 

0 que atraz fica sensatamente dito traduz o que por aqui se 
está passando e, por isto, constitue tambem um bom conselho que 
todo o barcelense deve tomar como bom, evitando-se, assim, sen-
saborias que venham a inquietar o nosso socêgo e a nossa dignidade. 

Alguem que consultou a <Bruxa da Arrifana», diz-nos que o 
ramo está posto num lado, mas que o vinho é vendido noutro, 

Seja como fôr, ninguem pense pôr o marmeleiro em acção. 
Deixem-no ficar em descanço, porque a cadeia não se fez para os 
cães vadios, 

A repulsa que atraz expandimos, não abrange, como não podia, 
nem pode deixar de ser, individualidades que por certas afinidades 
estão ligadas a familias barcelenses e ainda outras que vivendo 
aqui, por motivo de funções a exercer, todos nós, consideramos 
bons conterraneos, não só por isto, mas ainda pela muita conside-
ração que lhe devemos, pelo facto de nos terem dispensado aten-
ções que teem resultado benefícios que a nossa terra, por interme-
dio delas, tem recebido, Barcelos nunca foi, nem é ingrata para 
ninguem, Portanto neste numero, não estão, pois, incluidos os ou-
tros, que julgam que Barcelos deve estar sujeito a uma tutela que 
contraria os seus direitos e a justiça que lhe assiste, de não admi-
tir intrusos a crear-lhe embaraços na sua vida citadina que é sua 

e só sua. Francisco Cardoso e Silva (Z) 
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CASAMF NTOS 
IRREFLECTIDOS 

Bem haja o humilde trabalha-
dor que cultiva as terras, para 
sua utilidade e a dos seus se-
melhantes. 0 mercado precisa 
de abastecer-se, diariamente, de 
hortaliças fresquinhas, tenros le-
gumes, batatas saborosas. 0 ar-
roz, aos domingos, é alimento 
predilecto das classes trabalha-
doras e, quáse diário, das abas-
tadas, em companhia de outros 
alimentos. Os cereais panificá-
veis, base da alimentação de po-
bres e de ricos, não se podem 
dispensar. Há que agradecer ao 
trabalhador rural numerosos pro-
dutos animais, provindo do rei-
no vegetal, indirectamente, como 
a carne, o leite, a manteiga e 
muitos outros derivados dêstes. 
Bem haja, pois, o humilde tra-

balhador que se dedica, exclusi-
vamente, ao cultivo das terras, 
não lhe sobrando tempo para 
alimentar vícios vergonhosos, he-
diondos. Gasta as fôrças fisicas 
no trabalho produtivo e útil a si 
e á sociedade. Mas, em todas 
as classes há sordidez, podridão, 
infelizmente, Nesta classe de tra-
balho útil também há quem se 
tenha entregado, excepcional-
mente, aos vícios vergonhosos, 
infamantes. A embriaguês e a 
luxúria que correm paralelos são 
os maiores, constituindo as gran-
des pragas da época actual. To-
do o cuidado é pouco ao con-
trair-se matrimónio, Há homens 
e mulheres que o contraem por 
simples leviandade; não reflectem 
nos encargos que então assumem, 
Por isso, os adultérios sucedem-
-se, frequêntemente, dissolvendo 
famílias, num ambiente desmo-
ralizador dos filhos, Assim se 
criam adeptos da união livre, a 
suprema praga social que há ne-
cessidade de evitar. Esta praga 
é também anímica preparando 
eternidade infeliz, desgraçada, 
Algumas mulheres casadas ultra-
passam o descaramento dos ma-
ridos, no capítulo da pouca ver-
gonha. Daí deriva o mal-estar 
social de qualquer terra ou re-
gião, como castigo do Altíssimo. 
No Minho, onde a grande massa 
do povo conquistou, em tempos 
passados, o epíteto de essencial-
mente religioso, o mal supremo 
estende-selá por algumas aldeias. 
0 que não irá pelas do sul, em 
larguíssimas regiões ? 

Os reverendos párocos não se 
devem cansar de guiar a moci-
dade inexperiente, por que o 
mundo está cheio de maus hábi-
tos e de péssimo procedimento. 
prof. JYlatlaa JVlar/ins •ernand•s 

NOTICIAS DIVERSAS 
Acompanhado de sua Ex.` 

Esposa partiu, em passeio, para 
França, o nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Dr, Manuel Al-
berto Rodrigues de Faria, 
-Encontram-se na praia da 

Povoa de Varzim, as Famílias 
dos nossos amigos e assinantes, 
Snrs, Dr, Francisco Rodrigues 
Torres, Joaquim Correia Azevedo, 
Daniel Carvalho, Mário Campos 
Henriques, Padre Agostinho Cor-
reia Azevedo, Manuel Augusto 
Vieira, Sardento Felisberto En-
carnação, Engenheiro Francisco 
José Faria Torres, João Duarte 
Veloso, Engenheiro Manuel Julio 
de Sousa Lima Torres e Domin-
gos Gomes Ferreira, 
-Partiram para a praia da 

Apulia as Famílias dos nossos 
também amigos, Snrs. Arménio 
Pereira da Silva Correia, Manuel 
Fernando Landolt de Sousa e 
Manuel Figueiredo Dantas, 
-Estão nas termas do Gerez 

o nosso amigo, Snr. Mário Nor-
ton e sua gentil Filha, Snr,` D, 
Maria Celeste Salazar Norton e 
o Snr. Abilio Rodrigues de Sousa. 
-A fazer uso das águas, en-

contra-se nas Caldas do Eirogo o 
nosso amigo, Snr, Capitão João 
Herminio Barbosa, 
-De visita a seus cunhados, 

encontram-se em Leiria o nosso 
estimado amigo e conterraneo, 
Snr, Manuel Maria Fernandes 
de Sousa e Esposa, 
-Na praia de Fão, encontra-se 

a Família do nosso amigo, Snr. 
Antonio Reis, 
- Na de Esposende, o Snr, Dr, 

Manuel José Moreira da Quinta 
e Família. 

NOVO ENGENHEIRO 
Segunda-feira, na Faculdade 

de Engenharia da Universidade 
do Porto, concluiu a sua forma-
tura em Engenharia o nosso ilus-
tre conterraneo, Snr. Francisco 
Pereira de Faria, extremoso filho 
da Snr,` D. Ana da Conceição 
Faria e do nosso prezado amigo 
e assinante, Snr, Rodrigo Perei-
ra, considerado barcelinense. 
Ao novo Engenheiro-Eléctro-

técnico, que foi um Estudante ! 
muito inteligente, obtendo duran-
te todo o Curso honrosas classi-
ficações, bem como a sua Famí-
lia, «0 BARCELENSE, envia o 
seu cartão de parabéns, muitos 
parabéns, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-12-1956, o Snr. José 
da Cunha Teixeira, 
-Até 30-8 - 1955, o Snr. 

Ary Kerne Valongo (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00); até 
30-6-1955, o Snr, José Anto-
nio Fernandes; até 30-4-1955, 
os Snrs. Dr, Artur Pinto Coelho, 
(que fez o favor de pagar com 
50$00 o que agradecemos) e 
Luiz Vieira e, até 15 2-1955, 
o Snr. João Ilidio Ramos Vieira. 
-Até 30 - 12-1954, os Snrs. 

Benjamim Ferreira da Costa, 
João Vasconcelos Bandeira e 
Lemos, Antonio Carvalho Ma-
ciel, Abel Alves do Vale Ermida, 
José Joaquim de Figueiredo. 
Henrique Ivars, Delfim de Sá 
Neiva, Arnaldo Salazar, José Ma-
ria Pacheco Rodrigues, D. Maria 
Alves Barbosa e Joaquim Ferrei-
ra da Costa; até 30-6-1954, os 
Snrs, Domingos Silva, João de 
Sousa e Silva, Fernando Lopes 
dos Santos, D. Joaquina da Costa 
Pimenta, (que fez o favor de pagar 
com 40$00) e Felicissimo Joa-
quim Ferreira; até 30- 5 - 1954, 
o Snr, Antonio Joaquim da Fon-
seca Ferreira; até 30-4 - 1954, 
o Snr. João Gonçalves de Figuei-
redo e, até 30-3-1954, os Snrs, 
Daniel Augusto de Almeida e Joa-
quim Fernandes de Faria, 
-Até 30 - 12 - 1953, os Snrs, 

Domingos Lopes Coelho, Antonio 
Alberto Mota Prego de Faria e 
Família do saudoso João Lopes 
de Carvalho, 

Agradecemos, rogando a o s 
amigos que, ainda, não pagaram, 
o favor de o fazer, 

JARDIM ZOOLÓGICO 
0 Jardim Zoológico de Lisboa 

oferece este ano aos seus visitan-
tes um espectáculo surpreenden-
te. 

São conhecidas do País intei-
ro as suas atracções tradicionais: 
0 Jardim dos Pequeninos; o Jar-
dim de Farrêbo. 0 Palácio das 
Feras; os aviários; o Solar dos 
Leões; a Ilha dos ursos; o cerra-
do dos elefantes; o hotel e o ce-
mitério dos cães; o club dos ga-
tos; a aldeia, o ginásio e a tenda 
dos macacos; o recinto dos hipo-
pótamos; o monte dos veados so-
branceiro á escadaria monumen-
tal e ao lago dos cisnes, que sa-
bemos mais! todo um mundo de 
maravilhas. Juntem-se-lhe os re-
creios da patinagem, das gaivotas 
do lago grande, das representa-
ções no Jardim dos Pequeninos, 
do tennis, etc.-0 conjunto ofe-
recido é, na verdade, aliciante... 
Mas acresce que este ano (pa-

ra celebrar o 70.° aniversário da 
fundação da Sociedade e o 50.° 
da sua instalação nasLaranjeiras) 
cinco grandes novidades se apre-
sentam como outras tantas gran-
des surprezas. 
Referimo-nos ao palácio dos 

Araras, que não tem par em ne-
nhum Zoo europeu, ao reduto dos 
ursos com 60 metros de compri-
mento, rivalisando por sua vez 
com o que há de melhor; o Cas-
telo das águias com a imponência 
dos seus nove metros de alto e do 
vôo dos seus habitantes; o terrei-
ro dos avestruzes e o seu gradea-
mento dourado; o nicho dos pin-
guins, de gracioso traçado e mo-
vimento. 
Em resumo, Lisboa oferece a 

quem a visita uma atracção, que 
sofre todos os confrontos pela sua 
rara beleza. E quem vir este ano 
as Laranjeiras, não esquece o 
dia de sonho que lá passou... 

DATA LUTUOSA 
Quinta-feira, dia 22, fez sete 

anos que a morte; levou ;para o 

Alem a alma do nosso querido 
Amigo, Snr. Armindo Julio de 
Sousa, que foi inteligente e vigo-
roso Colaborador deste semanário 
e Barcelense ilustre, 

E' com saudade, que, hoje, 
relembramos a sua memoria. 

NESTA REDACÇÃO 
Acompanhado de sua Ex.m` 

Esposa, Snr,' D. Maria da Gló-
ria Leal, esteve nesta redacção 
a apresentar amáveis cumpri-
mentos o nosso preclaro amigo 
e inteligente colaborador, Snr. 
Alberto Leal. Suas Ex." são Di-
rectores do Grupo dos Amigos de 
D. Antonio Barroso, do Porto. 
Entregaram-nos 20$00 para 8 

pobres. 
Agradecemos. 

Companhia tlidro-Elé-
eirica do Ciorte de 

porfugal 
CHENOP 

DELEGAÇÃO DE BARCELOS 
Previnem-se os Senhores con-

sumidores de energia eléctrica, 
de que, Domingo, 25 do corrente 
mês, já NÃO É suspenso o for-
necimento de energia das 8 ds 
15 horas. 
Barcelos, 23 de julho de 1954. 

pela CHENOP 
(Companhia Hidro-Eléctrica do 

Norte de Portugal) 
Antônio Aeácio Nunes 

PELOS CORREIOS T.T. 
0 Snr. Augusto Cesar Godinho, 

depois de sete anos de bons ser-
viços prestados como Chefe da 
Circunscrição do Minho, com sé-
de em Braga, foi transferido pa-
ra Santarem. 

Ficou a exercer esse elevado 
cargo, em Braga, o Snr. Alfredo 
da Rocha Sá Pereira, Funcioná-
rio muito distinto e probo. 

S. Ex.`, ao tomar posse de 
Chefe da Circunscrição do Mínho 
dos C. T ,T., enviou-nos o hon-
roso oficio que segue, cuja gen-
tileza muito agradecemos: 

.. Senhor Director do jornal 
c O BARCELENSE>, Barcelos: 
Ao assumir as funções de 

«Chefe da Circunscrição de Ex-
ploração dos C. T. T. da Pro-
víncia do Minho>, o signatário, 
protestando a mais elevada con-
sideração, tem a honra de apre-
sentar a V...os melhores cumpri-
mentos ao mesmo tempo que, 
com aprazimento, oferece a V... 
leal colaboração dentro das 
atribuições que lhe são conjeri-
das. 

A Bem da Nação 
O Chefe da Circunscrição, 
Alfredo da Rocha Sá Pereira 

EXAMES 
No Porto, fizeram o 2.° ano dos 

liceus, com honrosas classifica-
ções, os meninos: Pedro Araujo 
Figueiredo, filho do Snr. Dr. Jo-
sé de Sá Carneiro Figueiredo, e 
Eduardo Torres de Sousa, filho 
do Snr, br, Eduardo Teixeira de 
Sousa. 
-No Liceu da Povoa, fizeram 

o 2.° ano as meninas Olinda e 
Margarida Miranda do Rego,gen-
tis filhas do nosso amigo, Snr. 
Antonio Esteves do Rego Junior. 
-No Liceu de Braga, conclui-

ram, já, o 2.° ano os alunos do 

Externato D. Antonio Barroso, 
desta cidade, Fernando Correia 
de Campos, Adelino Miranda Li-
nhares, Joaquim da Costa Pe-
reira, Manuel Martins Fernandes 
e José de Oliveira Brandão, to-
dos dispensados das provas orais, 
com distinção. 
-Concluíram o 2.° ano, fican-

do aprovados, Antonio José Cer-
queira de Matos, Artur Go-
mes de Sousa, e Domingos Pi-
nheiro Cibrão, também alunos 
do mesmo Externato. 
-Com 17 valores, concluiu o 

2.° ano a menina Alzira Coelho 
Cunha, aluna do Externato Al-
caides de Faria, desta cidade. 

Parabéns, a todos. 

Alambique 
Em bom estado, vende-se um. 
Informa esta Redacção. 

PELA IMPRENSA 

0 CRONISTA 
Acabamos de receber os nú-

meros 3 e 4 de <0 Cronistas, 
excelente quinzenário que se 
publica em Lisboa, sob a profi-
ciente Direcção do Snr. Dr. Al-
berto Xavier, talentoso Jornalista. 

c0 Cronista,, é um Jornal que 
se impõe pela pléiade de Escri-
tores que o colaboram. E' pro-
fusamente ilustrado; insere va-
riada colaboração, cujos assun-
tos fazem brilhar esse belo quin-
zenário e, o aspecto gráfico, é 
magnifico. 

Felicitamos todos os que la-
butam nesse Jornal, e agradece-
mos a permuta. 

O CAVADO 
No dia 15 do corrente festejou 

a entrada no 38.° aniversário o 
nosso prezado Camarada «0 Cá-
vado>, de Esposende, interessan-
te semanário fundado pelo nos-
so saudoso amigo, Snr. João 
Amandio, 
Desde que faleceu este ilus-

tre Colega, assumiu a sua Direc-
ção o nosso também amigo e 
inteligente Jornalista, Snr. José 
Bernardino Amandio, prestigio-
so Professor, 
Ao Snr. J o s é Bernardino 

Amandio e aos cavalheiros que 
dão brilho ás colunas de<O Cáva-
do», enviamos as nossas sauda-
ções, com os desejos de que 
continue na luta em pról do pro-
gresso da linda Praia de Suave 
Mar-Esposende, 

0 JORNAL DE CABECEIRAS 
Pelo seu 35.° aniversário, pas-

sado no dia 18 do corrente, sau-
damos este estimado colega que, 
com tanta vivacidade, defende 
os interesses de Cabeceiras de 
Basto, progressiva vila minhota, 
Ao seu ilustre Director, Snr. 

Carlos Alberto Soares Cardoso, 
bem como ao restante Corpo 
Redactorial, « 0 Barcelense» 
apresenta amistosos cumprimen-
tos. 

PARTIDO MONARQUICO 
Do nosso ilustre colega-<0 

Debate», de Lisboa, transcreve-

MARIA NAZARÈ DE ARAUJO 
FIGUEIREDO 

Fez exame do 2.° ano no Liceu 
Nacional da Póvoa de Varzim, fi-
cando dispensada das provas 
orais, com distinção (16 valores), 
a menina Maria Nazaré de Arau-
jo Figueiredo, filha do Snr. Fer-
nando Faria de Figueiredo, já fa-
lecído. 
Foi leccionada particularmente. 

Veraneando 
Têm estado na praia de S. 

Paio de Antas os nossos amigos 
Snrs. Telmo Meíra de Carvalho 
e D. Vicente Mahiques Senti, 
acompanhados com suas extre-
mosas Esposas. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Novas á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

mos o que segue: 
,No cBarcelense», o P.` F. Cas-

tilho, escreveu um artigo não 
muito longo, porque não era pre-
ciso, mas deveras notável sobre 
o que intitulou ¢ 0 Partido Mo-
nárquico>. 

Para o ilustre articulista este 
partido foi fundamentalmente o 
que saiu da vitória da Retunda, 
pois com provas conseguiu de-
monstrar o que em teoria nunca 
os monárquicos seriam capazes 
de demonstrar contra as doutri-
nas republicanas, 

Para ele o 5 de Outubro foi 
util em extremo, porque «arran-
cou a ultima ilusão ao ultimo 
iludido». Começa o artigo por 
afirmar que «o que estava em 5 
de Outubro, caiu de vez. Nin-
guém o quere ressuscitar, nin-
guém por certo em tal pensa. 
Estamos inteiramente de acor-

do, Isso caiu de vez. Não era já 
monarquia e não era ainda re-
pública. E a tragédia com que 
selou a sua existência e, ao mes-
mo tempo lavrou a sua sentença 
de morte, sacrificando um gran-
de Rei e um esperançoso Princi-
pe, seria suficiente, se outros 
motivos não houvesse, para o 
não podermos encarar com sim-
patia. Parabéns ao P.` Castilho 
pelo seu desassombro. 
Em nome do Rev.° Padre 

Francisco Castilho, os nossos 
agradecimentos á ilustre Direc-
ção de e0 Debatei. 

POVOA DE LANHOSO 
A este prezado colega, dirigido 

pelo ilustre Sacerdote, Rev.' 
Padre José António Dias, digno 
Prior da Povoa de Lanhoso, agra-
decemos a transcrição que fez 
de «0 Barcelense» de parte do 
artigo-Amor do próximo inten-
so e extenso-da autoria do nos-
so ilustre Colaborador, Snr. Pro-
fessor Matias Martins Fernandes, , 

sOFR«- E iNDO A i•IR 

Portugal, eu de ti tenho pena 
Tão ridic'lo, sem dares por isso: 
Um velhinho, de branca melena 
Co'um barrete a dançar no toitiço ! 

Quando, outr'ora, os teus filhos, 36 teus, 
Te traziam no peito, o seu peito 
Era um berço moldado em trofeus, 
Era urra ninho de amor e respeito. 

Na conquista de velhos intentos, 
Co' a Bandeira da Pdtria e dd Fé, 
Erigiste imortaes monumentos 
Alguns d'eles... inda hoje de pé. 

Desfraudaate, por terra e por mar, 
O pendão do teu nome, a luzir! 
Foi tão belo o saber-te elevar, 
Como é triste o deixar-te cair... 

Sem idea, o fatal bandalismo, 
De um ensino sem paz, sem amor, 
Brusco tenta levar-te ao abismo 
Pela estrada do mal... em peor. 

Portugal de ti tenho pena... 
Mete em linha esse rancho cadete; 
E se a força, tão grande, é pequena, 
Aqui tens, ao dispôr um 

CETTE 

I 

i 

i 

i 

A INDIA E@1 FOGO--
]Portugneaewl, alerta 1 Uma pequena parcela do nonso território da Provincia (!" a 
Portugal perdeu a pequena aldeia de ~ rã9 mau hd-de reocupa-la, custe o que, P« 
~nacr- nin a Giga_ aão terra* de JP'ortn¢a.l 1.,,.Marchemons poieg todos contra _r i+a 
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POR BORechiriffis 
ORFEAO DE BARCELINHOS 
Correu com certa insistência, 

em Barcelinhos, o boato de que 
o Senhor Fernando da Costa Fer-
nandes, ilustre regente daquele 
agrupamento artístico o único 
que possuímos, aqui e nas re-
dondezas, ia deixar de o dirigir 
por motivos que desconhecemos. 
Todavia, sinceramente, não acre-
ditamos nele por não descorti-
narmos nada que a tal pudesse 
ter levado aquele Senhor. 

E, felizmente, com satisfação 
o registamos, a duvida esclare-
ceu-se e podemos informar que 
o Senhor Costa Fernandes con-
tinuará á frente do Orfeão a 
quem tem dado o melhor do seu 
esforço, zelo e competencia. 

Está de parabens o Orfeão de 
,Barcelinhos por ter podido man-
ter nas suas fileiras um Director 
activo e dedicado, como merece 
e • precisa e está de parabens 
tambem o Senhor Costa Fernan-
des por continuar á frente desse 
núcleo de rapazes, modestos, 
mas leais e cumpridores, inca-
pazes de um gesto ou palavra 
que signifique menor considera-
ção ou respeito, que têm a noção 
exacta da sua responsabilidade 
e das distancias a manter e que 
tem sabido, acima de tudo e de 
todos, mau grado um certo aban-
dono a que têm sido votados, dar 
um belo exemplo de perseveran-
ça através de todas as vicissitu-
des sem desviar um centímetro 
do caminho que pisam. 

PRAIA FLUVIAL 
Continua muito frequentada a 

praia fluvial do Club Desportivo 
de Barcelinhos que este ano se 
apresenta de melhor aspecto, 
graças a beneficiações que so-
freu, entre elas uma vedação e 
um novo caminho de acesso pe-
las escadas da Ponte. 
Em virtude dos casos de afo-

gamento que ultimamente se 
têm verificado com trágica fre-
quencia, têm sido ministradas 
aos encarregados da Piscina 
instrucções, por pessoa compe-
tente, sobre aplicação de respí-
ração artificial aos afogados. E 
isto é tudo quanto o C. D. de 
Barcelínhos pode fazer a fim de 
velar pela área que lógicameute 
se pode conceber como a sua 
zona de jurisdição. Aquele Club 
contribuiu já sobremaneira para 
evitar desastres. Construiu a Pis-
cina. E nela nunca houve ne-
nhum, o que aliás pode suceder, 
atendendo até que os casos de 
afogamento verificados foram 
consequencia de congestões, cu-
ja mortalidade, supomos, em 
qualquer caso é inevitável. 0 
que apenas se pode fazer é in-
cutir no espirito das pessoas que 
querem banhar-se, a ideia de o 
fazerem sempre nas imediações 
da piscina. 
Aquele Club já em tempos re-

quisitou á entidade competente 
material de socorros a naufra-
gos, velho que fosse, e foi-lhe 
dada a resposta de que não po-
diam fornecer por haver na sua 
área uma corporação de Bom-
beiros apetrechada com aquele 
material. C. 

0BITUARI0 
PADRE SÀ PEREIRA 

Domingo ultimo, na sua Casa 
da Gandra, freguesia de Espo-
sende, faleceu o Rev.` Padre 
Manuel Sá Pereira, de 78 anos 
de idade, que foi incansável 
Presidente da Camara Municipal 
daquele concelho. 
0 seu funeral, realizado terça-

-feira, foi uma manifestação de 
pesar pela memoria do ilustre 
finado, que muito trabalhou pelo 
progresso do seu concelho. 
A' família em luto, «0 Barce-

lense» envia o seu cartão de 
pesar-
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ESPECTACULO NO CIRCULO 

CAT6LICO 
Amanhã, á noite, no amplo e 

arejado Salão de Festas do Cir-
culo Católico de Operarios, desta 
cidade, o Grupo Cénico e Drama-
tico daquela simpática Instituição 
leva a efeito um atraente espec-
taculo, com as peças, ` Simplf-
cio Castanheira & C.',» <Dispa 
Essa Farpela» e «0 Creado Dis-
traído» interessantes comedias. 

Devido ao bom desempenho 
que este conjunto artístico tem 
levado á cena outras peças, é de 
crer uma <casa á cunha», 

DOENTES 
Já se encontra quase restabe-

lecida, o que estimamos, a dedi-
cada Esposa do nosso amigo Snr. 
Augusto Pimenta, estimado Em-
pregado superior na Fabrica do 
Ameal, do Porto. 
—Está enfermo o nosso amigo 

e assinante, Snr. Antonio Augus-
to Pimenta de Sousa Costa, 

PASSEIO ANUAL 
Os componentes da Caixa dos 

20 Amigos—<A Fiel de Freião», 
de S. Verissimo, amanhã, domin-
go, vão em passeio até Famali-
cão, Santo Tirso, Guimarães, Por-
to de Ave, Povoa de Lanhoso, 
Gerez, S. Bento da Porta Aberta, 
Barragem da Caniçada, Feira 
Nova, Terras do Bouro e Prado, 
regressando a Barcelos depois 
das 22 horas. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs. : 

Augusto Alves da Quinta, de 
Vila Seca, Antonio Esteves do 
Rego Juníor, de Poiares; Marcos 
Emilio da Costa carvalho, do Rio 
de Janeiro e Abel Alves do Vale 
Ermida, de Esposende. 

Agradecemos. 

EXAMES 
No Porto, fez exame de 3.' 

classe, obtendo plena aprovação, 
o menino Antonio Justiniano da 
Silva Pereira Monteiro, filho do 
nosso amigo, Snr. Dr. Marcos 
Pereira Monteiro e, em Coímbra, 
fez o mesmo exame a menina 
Maria de Fatima Ferros Pimentel, 
gentil filhinha do nosso amigo, 
Snr. Dr. Guilherme de Figueire-
do Pimentel, Parabeas. 

FESTA DE ANOS 
Quarta-feira, dia 21, comple-

tou 90 anos de idade o nosso res-
peitavel amigo e ilustre conter-
raneo, Snr. Padre Agostinho Ma-
tos Lopes de Almeida. 

Felicitando o venerando e vir-
tuoso Sacerdote, que é excelente 
Musico, fazemos votos pela con-
tinuação da Saude de S. Ex,'. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Em casa do nosso conterraneo, 

Snr. Adelino Alves Pereira, con-
ceituado Negociante no Porto, foi 
pedida em casamento a galante 
menina Helena Pereira de Aze-
vedo, sobrinha deste nosso ami-
go, para o Snr, Fernando de Sou-
sa Leão Feijó, de Penafiel. 

AFOGADO 
Na tarde do ultimo domingo, 

perto do açude de Mareces, afo-
gou-se Armando Martins, de 17 
anos, filho do Snr. Fernando Mar-
tins e da Snr.' Carlota Mendes, 
da visinha freguesia de V. F. S. 
Martinho. 

Já é o terceiro rapaz que, em 
menos de um mês, se tem afoga-
do no Rio Cávado, nesta cidade. 
E' preciso haver cuidado. Não 
devem banhar-se com o estoma-
go cheio. 

MISSA NOVA 
Domingo, na Igreja de Criste-

lo, cantou a sua primeira Missa 
o Rev.' Padre Abilio Mariz de 
Faria, natural daquela freguesia, 

9oT) R IS WISCONSIN 
ENCONTRAM-SE ESGOTADOS TODOS OS TIPOS DESTES 
EXCELENTES MOTORES, ESTANDO A AGUARDAR-SE A 

TODO 0 MOMENTO NOVA REMESSA. 

Corres Cardoso 
SAR,CELO• . 

COMPANHIA DE SE- •, GUROS «SAGRES» 

AGRADECIMENTO) 
Domingos Marques Barbosa, 

proprietário, da freguesia de 
Cossourado, deste concelho de 
Barcelos, vem, públicamente, 
não só manifestar o seu regosijo 
pela forma correcta e conscien-
ciosa como a COMPANHIA DE 
SEGUROS SAGRES procedeu 
á avaliação dos prejuizos so-
fridos na sua casa, sita no lu-
gar de Bouças da rejerida fre-
guesia, pelo incêndio ocorrido 
em 13 de junho findo, bem como 
agradecer a prontidão com que 
joi liquidada a indemnização, 
no montante de Esc. 60.900$00 
(SESSENTA CONTOS E NO-
VECENTOS ESCUDOS), já que 
só em 15 do corrente mês lhe foi 
possível obter a certidão indis-
pensável para que se promovesse 
a liquidação. 
Mais deseja deixar bem ex-

pressa a gratidão ao Snr, José 
Eduardo Nunes de Araujo, que 
é funcionário da Caixa Geral 
de Depositos e Agente da < Sa-
gres', nesta cidade, pela jorma 
atenciosa e demonstrativa de 
zelo como se houve em todos os 
actos que precederam a liquida-
ção do sinistro, 
Cossourado — Barcelos, 19 de 

julho de 1954. 
A rogo de Domingos Marques 

Barbosa, por não saber escrever, 
seu irmão 

Francisco Maciel Barbosa 

ENLACE MATRIMONIAL 
No dia 10, em Lisboa, reali-

zou-se o casamento do,Snr. En-
genheiro Miguel Vieira de Sousa 
Basto, filho do nosso amigo Snr. 
Celestino Coelho de Sousa Basto 
e da Snr.' D. Maria José Vieira 
Miranda Basto, importantes Ne-
gociantes nesta cidade, com a 
Snr.' Dr.' D. Maria Emilia Hi-
dalgo Cambra de Albuquerque 
Castro e Almeida, prendada fi-
lha do Snr. Doutor Antonio de 
Almeida, ilustre Professor Cate-
dratico e Deputado, e da Snr.' 
D. Adelína Hidatgo Cunha de 
Almeida. 

Aos nubentes, que são dotados 
de fina educação, desejamos as 
melhores venturas. 
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fio parque do Cidaôe 
Hoje, às 21,45 horas, a Comis-

são de Festas do Gil Vicente F. 
C., apresenta a <CARAVANA 
DA ALEGRIA», em um sensa-
cional espectáculo musical, com: 
Alcina Amaral e Maria Isabel, 
da F. N. A. T.; Zeferino Pinto, 
Silva Campos, Júlio Guimarães e 
a ORQUESTRA MELODIA, 
Deve ser um espectáculo des-

lumbrante, sendo de prever gran-
de concorrencia de pessoas ao 
encantador e aprasível Parque. 

Y 

OQUEI EM PATINS 
No passado sábado, deslocou-

-se a Famalicão, para jogar um 
desafio da modalidade, o Clube 
Desportivo da Tebé, a contar 
para o Campeonato Regional do 
Minho, com o Grupo daquela Vi-
Ia, tendo esta vencido por 6-4. 
—No domingo, também se 

realizaram os anunciados desa-
fios, nesta Cidade, a contar para 
o mesmo Campeonato, entre o 
Oquei Clube de Barcelos e o re-
presentante da linda e hístorica 
Cidade de Guimarães, 
0 desafio decorreu num am-

biente de verdadeiro desportívís-
mo, de modo que as equipas 
praticaram bom oquei, notando-
-se a superioridade da equipa 
Barcelense, que se apegou á lu-
ta com todo o brio desportivo, 

Esta vitoria sobre o Guimarães, 
pela larga margem de 5 — 1, tra-
duz bem a superioridade do nos-
so representante. 

DUAS CASAS 
Acabadas de construir, com 

quintal, no lugar das Pontés, 
em S. Verissimo do Tamel, ven-
dem-se. 

Tendo estrada até á porta. 
Informa esta redacção. 

Ia e084808 
Dá-se a juros esta quantia, 

sob primeira hípotéca. 
Informa esta redacção. 
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MAQUINA SINGER • 
Usada e de bobine central. 

VENDE JOSÉ SOUCASAUX 

B& R OIM L O S 

ANTONIO PAES PIRES 
DE LIMA 

Com honrosa classificação, 
concluiu o 1.° Ano de Direito, 
na Universidade de Lisboa, o 
Snr. Antonio Paes Pires de Li-
ma, filho extremoso do nosso 
respeitável amigo e assinante, 
Snr. Dr. Antonio Pedrosa Pires 
de Lima, prestigioso Director 
Geral da Administração Política 
e Civil do M. I. 
Para o laureado Academíco e 

Ex.` Família, vão os parabens 
de «0 BARCELENSE», ' 

DESASTRE—MORTE 
Pelas 2 horas da madrugada 

de quinta-feira, quando vinha 
trazer trigo para o Celeiro, o ga-
do espantou-se, passando o carro 
por cima da condutora, Snr.' 
Candída da Conceição, de 45 anos, 
natural de Cervães, casada com 
o Snr. Antonio de Sousa, jorna-
leiro, da mesma freguesia. 

Foi conduzida ao Hospital num 
pronto-socorro dos Bombeiros V. 
de Barcelos, mas poucos mo-
mentos teve de vida. 
0 desastre deu-se perto do Ce-

leiro de Barcelos, no lugar do 
Bom Sucesso. 

Orupo RecreafinD 
COLHO VIVO> 

Descerramento do retrato de 
Sua Excelência o Senhor 
General Craveiro Lopes 

No passado domingo, dia 18, 
na séde do Grupo Recreativo 
«Olho Vivo», instalada na Av.' 
Alcaides de Faria, procedeu-se 
ao descerramento da fotografia 
de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da Republica, que 
foi oferecida áquele Grupo pelo 
Secretariado Nacional da Infor-
mação, Cultura Popular e Turis-
mo. A sessão decorreu com en-
tusiasmo e patriotismo, motivo 
porque está de parabens a in-
cansável Direcção, que é com-
posta pelos nossos amigos, Snrs. 
João Ferreira Coelho, Presidente; 
Tomaz Teixeira Gomes, Tesou-
reiro e Manuel de Araujo Carva-
lho, Secretário. 
Usaram da palavra, elogiando 

a Obra da Revolução Nacional; 
os Snrs. João Ferreira Coelho, 
Manuel de Araujo Carvalho e 
João da Cruz Araujo, membros 
do Grupo; José Teixeira, corres-
pondente de -0 Comércio do 
Porto» e José Lucindo Cardoso 
de Carvalho, pelo «0 Barcelense>. 
A Direcção, enviou o seguinte 

telegrama: 
Secretariado Nacional Injor-

ma!ção--Lisboa 
Direcção Grupo Recreativo 

Olho Vivo Barcelos comunica que 
ontem foi descerrado Retrato 
Sua Excelencia Chefe Estado. 
Grande regosijo. Numerosa as-
sistencia saudou Estado Novo 

Barcelos, 19 7 - 1954. 

PROTESTO 
Sobre a exposição que repre-

sentantes dos Grémios do Co-
mércio de Portugal entregaram 
ao Ex.` Ministro da Economia, 
por causa do comércio ilegal dos 
vendedores ambulantes, o Snr. 
Presidente do Grémio do Comér-
cio de Barcelos enviou á Redac-
ção de <0 Século», o seguinte 
telegrama: 

Jornal 0 Seculo—Lisboa 
Gremio Comercio Barcelos não 

achando justo comentário jorna-
lista Aquilino Ribeiro publicado 
em 0 Seculo 14 corrente ácerca 
exposição Gremios Comercio País 
a Suas Ex." Ministros Corpora-
ções e Economia, não foi razoa-
vel com comercio que tem sua 
vida fora Lisboa. 

Apresento pois Vocelência 
seu protesto lembrando que res-
to País tambem é Portugal 

Presidente Gremio 
João Sousa e Silva 

o® 

PESCA DESPORTIVA 
No ultimo domingo, desloca-

ram-se a esta cidade 122 despor-
tistas do Norte, que, no Rio Cá-
vado, disputaram a 1.' Mão do 
Campeonato do Rio. 

Esta jornada decorreu com 
grande entusiasmo e desportivis-
mo. 

SENHORA DO SOCORRO 
No dia 31 do corrente, em 

Areias de Vilar, realiza-se a tra-
dicional feira franca e, á noite, 
emocionante Procissão de Velas, 
No dia 1 de Agosto efectuam-se 
as solenidades em honra de Nos-
sa Senhora do Socorro, havendo 
Missa solene, Adoração, Sermão 
e magestosa Procissão, 

Campo—Vende-se 
Vende-se o Campo da Agrela, 

na freguesia de Vila Frescainha 
S. Martinho, terreno de lavradio 
com ramadas, de bom rendimen-
to agrícola, com água do ribeiro 
marginal e, apenas, a um quiló-
metro de distância desta cidade, 
e de que era usufrutuária a fale-
cida Snr,' D. Emilia de Sá Le-
mos. 

Tratar nesta cidade, com o 
Snr. Arthur Roriz. 

AO PUBLICO 
Os abaixo assinados, da fre-

guesia de Faria, maridos de 
Candida Maria da Conceição e 
Maria Fernandes Duarte, respec-
tivamente, vêm, por este meio, 
tornar publico de que se, suas 
esposas, aparecerem feridas ou 
mortas, só se podem queixar de 
Antonio Joaquim Ferreira e de 
seu filho Antonio de Oliveira 
Ferreira, da mesma freguesia, 
porque já, por diversas vezes, 
as têm espancado. 
Fazemos esta declaração para 

os devidos efeitos da Lei. 
Faria, 21 de Julho de 1954, 

Antonio Felisberto da Costa 
Domingos Gomes Miranda 

Anuncio com 55 linhas publicado 
em «O Barcelense» de 24-7-954 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

Arremataça0 
2.a praça 

Publicação única 
traz-se saber que no dia cinco 

de Agosto próximo, pelas ca-
torze horas, á porta do Tribu-
nal Judicial desta comarca, se 
ha-de procederá arrematação 
em hasta publica e em segun-
da praça do prédio a seguir 
mencionado, pertencente ao exe-
cutado Daniel Lopes de Miran-
da e mulher Rosa Barbosa da 
Cruz, da freguesia de Alvito 
São Pedro, desta mesma comar-
ca e penhorado nos autos de 
execução sumária que o Sindi-
cato Nacional dos Operários das 
Serrações do Distrito de Braga, 
com sede nesta cidade, moveu 
contra o executado acima refe-
rido Daniel Lopes de Miranda 
e Adelino José Domingues, ca-
sado, comerciante, residente 
nesta cidade. 
PRÉDIO A ARREMATAR 
Uma leira denominada.CAM-

PO DA BOUÇA», sita no lu-
gar do Outeiro, freguesia de 
Alvito São Pedro, que confron-
ta do norte com caminho, do sul 
com José Ferreira Durães, do 
nascente com Olivia Alves de 
Miranda, inscrita na matriz rús-
tica sob o artigo duzentos e do-
ze, que vai á praça por metade 
do seu valor matricial, ou seja 
pela quantia de três mil qui-
nhentos e catorze escudos e 
cincoenta centavos. 

Barcelos, 22 de julho de 

1954-
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

O Chefe da 3.a secção de 
processos, 

Julio César Pereira Mendes 
Laranjeiro 
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Junte o útil ao agraãánei 

GRUPOS MOTORES DIESEL 
TIL t -ri 

PARA AUTOMOVEIS DE TURISMO 
Motor de 4 cilindros * Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

'1 

VENDIDOS COM GARANTIA DA FÀBRICA 

SERVIÇO DE ASSISTÉNCIA ESPECIALIZADA 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

SO C. Com. C. SANTOS, L.dº 

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168— PORTO 
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oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

•  

S S N RS. F FS     OS. 
¿Desejam serviços de Alto-falantes para as vossas Festas?... 

Devem dirigir-se á CASA EURICO SOUCASAUX, com 
Telefone 8.345—BARCELOS, que é a que melhor ser-
ve, porque os seus aparelhos são os mais modernos e 

os mais perfeitos. 

Preferir esta Casa, é economizar dinheiro e ser bem servido. 

•i 

8ed-e 16 1 IS B O A 

FILIAL EM BARGELOS 
]Largo da 

Descontos — Depósitos 

Porta Nova, 41 — Telefone 8318 

d Ordem e a Prazo — Transferências 
Moedas e Notas Estrangeiras 

s1 o País e Estrangeiro 

G• 
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Avz o 
As Direcções dos Sindicatos 

Nacionais dos Caixeiros e dos 
Operários, desta cidade, avisam 
os seus associados de que me-
diante a apreselitação do seu 
cartão sindical têm entrada gra-
tuita no reservado da piscina do 
CLUBE DESPORTIVO DE 
BARCELINHOS, onde tambem 
se encontram as suas barracas. 

Outro-sim, que os seus filhos 
até á idade de 16 anos, também 
têm entrada gratuita, em tôdos 
os dias úteis, necessitando no 
entanto, de um livre transito 
requisitado pelos pais, ao Clube 
Desportivo de Barcelinhos. 

As Direcções 

prédios--pendem-Se 
Vende-se, para efeito de par-

tilhas, o prédio no Campo 28 de 
Maio n.° 1 a 11 e bem assim 
uma ilha, com 11 casas, junto 
do mesmo prédio. 

Falar com o Snr. José d'Arau-
jo Coutinho, na Fabrica Coutinho 
& Filhos. 

VÁCIV 10 £?- R Áw 
Terreno para construção com 

cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia. - 
Para tratar com Alvaro Pinto 

d'Almeida, Largo da Estação— 
Barcelos --Telf, 8279. 

.AOS SNR. S 

L A Y R 
QUEREIS OBTER BOOS PRODUCOE 
l•egts cota gt•upo8 

Y P 

Não comprem  sem consultar os nossos  preços 

REPRESEINTANTE Eli BARCELOS: 

Manuel Pereira da Quinta Junior 
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ColIj~*&1#íts de ASegut•o# 

a gência o Posto de socorros em 

]Barcelos — Av.' DR. OLIUIRA SALAZIR — 55 

G+ U O b VIDA, INCEN DIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES` 

SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAROS 

UMA QAS PR!.Ç1PÃIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

e 
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MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visite o sortido e preços na 

CASA DAS M 0 B 1 L 1 A S 
^v. Ur. Oliveira Siainzar (Campo da Feira) 

13 IêLRC3E1IL0.3 

Famalicão—R. A. ]Pinto Bastos, 110 

QUINTA GO TANQUE 
Em Abade do Neiva, lugar do 

Castelo, arrenda-se. 
Para ver e tratar com o Snr. 

Abilio Rodrigues de Sousa. 

e,oichõeB 
Reformam-se e fazem-se novos 

em folhelho, sumaúma ou palha, 
por preços módicos, na 
CASA DAS MOBILIAS 

Campo da Feira—Barcelos 

lontra o bolor da vinha 
Aplique o PERMANGANATO 

DE POTASSA, consulte preços 
e maneira de usar na 

DROGARIA DA PRAÇA 

E3M8t8--vende-se 
Batata para semente e para 

consumo, vende, por junto e a 
retalho, José Pereira Simões, em 
S. Miguel-o-Anjo — Barcelinhos. 
Preços convidativos, 

r35fá# CO~0# 
Empresta-se esta quantia, so-

bre La hipotéca, ao juro da Lei. 
Esta quantia tanto se da junta, 

como em parcelas. 
Informa esta redacção. 

Cadela 
Cor amarela, apareceu, no 

quintal do Snr. Antonio Lemos, 
em Barcelinhos. Não sabe a 
quem pertence, mas, se aparecer 
dono, tem de pagar todas as 
despezas. 

Dinheiro ao juro do hei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI 3 
Venham a esta redacção, que 

informa quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveís e camione-
tes. 

Mu,, ta atenção 
FRANCISCO DE SÀ PINTO, 

previne o Publico de que se 
encarrega de todo o serviço de 
tanoaria, tanto novo, como con-
sertos. Pode ser procurado no 
lugar de Casal de Nil (junto á 
Ponte)—V. F. S. Martinho, 

Com 2 filhos, já grandes, ofe-
rece-se para todo o serviço da 
lavoura. Informaçí5es na Mercea-
ria do Snr. Costa, no lugar da 
Cadeia Nova. 

TtM PUTO MOVEL ? 
n Casa nas Moni lias 
na Av. Dr. Oliireira Salazar, 37 
a 39 (CAMPO r)A FEIRA), Bar-
celos e em Famalicão, R. A. 
Pinto Bastos. 110, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 

marca e ai io rio seu carro. 

Casal para houcura 
Precisa-se, para todos os ser-

viços. Informa esta redacção. 

V E N DE - SE 
Casa com terreno. Este tem 

6.683 metros quadrados, tem 
água de rega e tambem tem ra-
madas de vinho. 

Recebe-se ofertas, até ao fim 
do mês, na Rua de Camões, 964 

PORTO 

QUINTA -- VENDE-SE 
A dois minutos da Es-

tação C. F. de Barcelos, 
a produzir 30 pipas de 
vinho, com casas de ha-
bitaçdo de senhorio e 
de caseiro, com bons 
terrenos para constru• 
ções. 
Falar—A. Oliveira— 

R. 5 de Outubro, 10-
-Povoa de Varz im— 
Tett. 202. 

PERSfi0 1Zd1FUIïDO 
PASSA - SE 
(completa) 

INFORMA NA MESMA 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 

DOENÇAS da BÔCA e DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n.'44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

Quinta da tliosquinha 
VENDE - SE 

No Campo 28 de Maio, n.-
47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitaçáo, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregaçáo. 

Tratar na mesma quinta. 

®s-t•entfts#Áls - ae 
A quinta de Real, em 

Abade do Neica, lugar de 
Real.A quinta de Uloselho, 
na Siloa. 
A quinta das Amoras, 

em Barcelos, d Rua Trás 
das Freiras. 
Para cor e tratar com o 

proprietário das 7 às 9 da 
tarde, excepto às terças•fei• 
ras. na quinta da Devesa, 
freguesia da ,Silva. 
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VIAGENS RÁPIDAS NO NAVIO A TURBINAS 

iCamtel Biancor DE r7.000 TONELADAS 

PRIMEIRA CLASSE COM IMPOSTOS 7 39100 
ACEITO O PAGAMENTO NO BRASIL 

A MELHOR ESCALA: Lisboa=Vigo=Funchal 
Tenerife=Rio de janeiro e Santos. 

12 DIAS AO RIO DE JANEIRO 
RESERVE A SUA PASSAGEM NA 

Ç flgenci8 de viagens c H P O V E 1 R fl>• 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

POVO A DE VA'RZI M 
Ou pelo Telerone n.o 291 
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AFRICA—BRASIL—VENEZUELA 
AMÉRICA DO NORTE 
—e outros pontos do Mundo— 

a AGÉNCIA DE TURISMO <SANTA MARIA», Ld.-

vende passagens marítimas e aéreas 
Trata de excursões=passaportes e vistos 

(só para viajantes e estrangeiros) 

—FOTOCÓPIAS E REPRODUÇOES— 

Rua do Ouro, 292-1.°—(Esquina do Rossio)—LISBOA 

Telefone 28686 
o 


